
  

ROOSEVELT 
Assumiu, pela terceira vez, pres- 

tando juramento, as funções de Presi- 

dente da República dos Estados Uni- 

dos da América do Norte, Franklin D, 

Roosevelt, que foi eutusiásticamente 

aclamado, depois de pronunciar um 

patriótico discurso, à saida do Capi- 

tólio, em Washington, 

A América deposita a maior con- 

fiança ua sua política. 
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Domínio do Mar nos grandes conílios das Haçãos 
A teoria de Mahan ou o “sea power, na História 

pelo dr. Alberto Souto 
Depois que o ilustre marinheiro nor- 

tesamericano Mahan escreveu O seu li- 
vro célebre súbre a importância de po- 
der marítimo na história dos povos — 
The influence of sea power upon history 
—ecompreendeu-se a alta importância do 
domínio do mar nos acontecimentos in 
ternacionais e a sua infinência decisiva 
no, desfecho dos grandes conflitos ar- 
mados, 

Mahan, Callwell e Bonamico firmaram 
sôbre o assunto uma teoria e fundaram 
uma escola que conquistara adeptos bri- 
Jhantes em tudas as nações, sobretudo 
entre os estrategistas e ofi de ma- 
rinha e os escritores navais, e cujas 
bases parecem assentar no sólido terreno 
de uma obervação rigorosa. 

Por outras palavras: a teoria do sea 
power posta por Mahan e criticada e 

ampliada por Bonamico, parece ter uma 
confirmação absoluta na história. Como 
seu corolário podemis afirmar; vence 
a guerra quem dominar os mares. Está 
perdido na guerra quem não tiver e 
detiver q poder marítimo. 

A teoria do seg power tornou se co- 
nhecida no nosso peís pelas obras dos 

  

   

  

oficiais da armada, srs. Almeida de 
Eça e Pereira de Matos, 

Os dois volumes do últime vscritor 
intitulados o 2rob/-ma Naval Português 
publicados entre Igo8 e à, filiam se 
inteiramente nar escola de Wahan sôbre 
a influência do poder marítimo na his- 
tória, e de Bonamico sôbre os funda- 
mentos Co mesmo poder. 

O sr. Pereira de Matos pensa, po 
rém, que a análise do americano Ma- 
han, singela e despretenciosa, se aceita 
sem esfórço, enquanto 4jne a teoria do 
italiano Bosamico, como que tende a 
provocer um protesto imediato pela sua 
labiríntica prolix'dade, 

Em qualquer ciso, «a nova teoria—no 
intender do escritor português—tem a 
grande vantagem de aproximar se da 
verdade histórica, tão deturpada nos 
textos anteriores aos trabalhos de Ma- 
han, indicando as cansas mais eu menos 
precisas das transformações de pod 
maritimo e, por consegiiência, da «vol 
ção política das nacionalidades,» 

Quando da guerra de Igi4, talves 
porque me tinha dedicado ao estulo de 
algumas (juestões inarítimas, referi-me 
várias vezes à importância do domínio 
do mar tido e detido pelos Aliados é 
lembro me de, pela última vez, a discu- 
tir com o brilhante espírito que era o 
dr. António Emílio de Almeida Axevedo, 
que conhecia a obra de Mahan e foi 
sempre um convicto e entusiasta parti 

dário dos Aliados, Recordo agora o 
facto, verificando, a propósito, que a 
Grande Guerra de 1914 a 1918 foi ga- 
nha pelos Aliades, no número dos quais 
então se contavam Portugal e a Itália, 
porque os Áliados tinham a supremacia 
maritima e mantiveram, até final, o do- 
mínio do mar, que nem as esquadras, 
nem os submarinos, nem, as minas, nem 
os corsários dos alemães conseguiram 
arrebatar- lhes, 

O primeiro volume da referida obra 
s do sr, Pereira de Matos, o Problema 
Naval Português, foi publicado em 
1908, O segundo volume veio à laz em 
Igio. O autor, que seguiu a corrente 
monárquica nas lutas políticas da época, 
viu-se envolvido nos acontecimentos que 
se seguiram à proclamação da República, 
foi afastado da Marinha de Guerra, é 
deixou de versar a interessante e im- 
portante questão, não chegando a fazer 
o comentário do grande conflito, 

Mas a derrota dos Impérios Germa- 
nico e Auslro-Hungaro, em 1918, confir- 
mou plenamente o asserto das suas pro- 
posições, teorias e conclusões, porque 
demonstrou. 6 valor do sea fower na 
guerra mundial. 
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Efectivamente, o sea power, o domínio 
do mar, o poderio marítimo, nunca fu- 
giu das mãos dos Alidados. 

E” certo que na batalha da Jutlândia 
a esquadra inglesa sofreu grandes pers 
das. E' certo que grandes perdas sofreu 
também na desastrosa batalha de Coro- 
nel, nas costas sul americanas do Paci- 
fico, e na infeliz emptêsa dos Dardanelos. 
E' certo, também, que a guerra subma- 
rina e o córso adversário causaram à ma- 
rinha mercante os maiores prejuizos. 

Mas não é m-nos certo que na Jul- 
Jândia os alemais regressaram à base 
fugindo aos cruzadores de batulha, não 
mais voltando a tentar a sorte das 
armas, e que a sua esquadra, vencedora 
no Pacífico, foi tatalmente destruida nas 
Falclând, deixando aos ingleses e seus 
aliados, livre e incontraverso, e domi 
nio dos oceanos. 

Assim, enquanto que os Impérios 
Centrais, a-pesar-de terem a seu lado a 
Bulgária e a Turquia, se viam a braços 
com enormes dificuldades de abasteti- 
mento e se limitavam às operações terres 
tres, os Aliados tinham assegurada a sua 
liberdade económica em todo o mundo 
e a liberdade-dos transportes e opera- 
ções militares em tóda a parte onde 
fôsse necessária a presença das suas 
tropas. 

O domínio do mar permitiu que e 
exército de Salônica: desse, nos Balcans, 
o grande polpe que obrigou” Hinden- 
burgo a solicitar o armistício e cons- 
trangeu os alemãis a fazerem a paz. 

Sem o domínio do mar não poderiam 
mem os ingleses nem os americanos 
transferir para França os seus exércitos, 
nem poderiam as outras nações, que, 
como Portugal, se colocaram ao lade 
dos Aliados, acorrer com “as sues 
fórças aonde foi precisco combater o 

  

  

  
imperialismo germânico que soube con- 
citar contra si os ódios de todo o 
mundo. 

A Grande Guerra de 1914 a 1918 
confirmou, pois, inteiramente, a teoria 
do poder marítimo: 
grupo de nações que poude e soube, 
com a sua fôrça naval, manter para 
a sua navegação a liberdade dos mares. 

E', sem dúvida, bem caro o preço 
desta hegemonia, 

Ela custa toneladas de ouro, perdas 
sem conta e vidas sem número; Juto e 
lágrimas, sangue e material, sacrifício 
de riquesas imensas ! 

Mas tôda a guetra é um sacrifício de 
paz, de vidas, de bens e de recursos, 

a vitória coube ao 

flagelo de povos, horror de Humanida- 
de. E a guerra marítima é uma guerra 
tão funesta, cruenta e depradora como 

qualquer outra, 

Sejrundo a teoria de Mahan e dos 
seus continuadores, e a já hoje conheci- 
da dcutrina da decisiva influência do 
poder maritimo nas lutas das nações, o 
preço dêssc poder é, porém, o inestima- 
vel custo da vilória final. 

Assim se verificou na Grande Guerra 
de 1914 e assim sucedeu em muitos ou 
tros e bem impressionantes lances histó- 
ricos, de que não é difícil obter uma 
lembrânça---lembrança que é, ao mesmo 
temp>, a demonstração da veracidade 
da sobredita doutrina. 

  

  

Além túmulo 
Aliredo de Brito 

Faz Amanhã quatro anos jus mor- 

reu. Saiidosamente o recordamos. E” 

que Alfredo Cesar de Brito foi des 

nossos melhores e mais sinceros ami- 

gos, além de inteligente colaborador 

dêste jornal. 

Ri COR RR Ran 

NOvos sÉLOoS 
Foram postas a circular algumas 

franquiis postais com o sr. D. João 

IV a cavalo, à, 

Mais um número para os filate- 

listas. 
doping 

Associação Comercial 
Inguirem de nós su sabemos o que 

foi frito do seu espólio visto ter dado 

a alma ac Criador e a respectiva Di- 

recção se haver fechado em- copas... 

Cã não se sabe de nada, 
Mesmo nadinha 

cetim 

DIA FERIADO 
Na próxima sexta-feira, aniversário 

da revolta de 31 de Janeiro, no Pôr- 

to, em que a República teve o seu 

frimeiro baptismo de sangue, conser 

vam-se fechadas as repartições públi- 

cas em todo o país, 

Acompanhames a invicta cidade na 

homenagem que costuma prestar aos 
mortos, E 

SHADE 

O TEMPO 
Depois do frio, da neve, do gêlo, a 

chuva e o vento a aumentarem os 

  

prejuizos. 

Em alguns pontos do país têm 

havido cheias, inundações Inverno 

forte, rijo, como se vê, 

Para ajudar o pai, que é velho,,. 

  

José Estêvão 
Faz hoje 104 anos que êste notá- 

vel tribuno, expoente máximo da nos-4 

sa terra, que tanto se orgulha de lhe 

ter servido de berço, se apresentou, 

pela primeira vez, no Parlamento onde 
logo começou a evidenciar-se, devido 

ao seu verbo inflaimnado, ao seu talen- 

to e à sua inteligência. * 

José Estêvão Coelho de Magalhãis 

foi uma figura marcante no seu tem- 

: . . 

Valores nacionais 
Din q 

Transcrevemos da secção— Notícias 

Políticas — que diáriamente. insere o 

Jorna! de Notícias, do Porto: 
Esteve em Lisboa, exibindo-se três 

dias no Coliseu dos Recreios, o grupo 
cénico do Clube dos Galitos, de Aveiro, 
que deixou uma admirável impressão. 
O seu êxito pode ser comparado ao que 
têm obtido os agrupamentos corais or- 
ganizados pelas nossas academias, A 
peça que apresentaram é de sabor re- 
gioval, linda música, excelente: folclore 
dessa encantadora região portuguesa — 
Aveiro, O público postou por que se 
trata, realmente, duma coisa fresca, de- 

liciosa, cheia de formosura moral. Nem 
ditos salpicados de pornografia; como 
certas revistas; mem trocadilhos de ca- 
lão baixo; nem qualquer das outras 
usanças tão do aprado de certos mento- 
res do-teatro ligeiro. Nada disso pre- 
cisou. Todavia, não lhes faltou a gra- 
ça, o bom espírito, a verve e o bom 
gôsto. Fezse, portanto, teatro porin- 
guês, rico de espiritualidade e saboroso 
de regionalismo, Os Galitos vão ao 
Porto e tencionam levar mais longe, ao 
conhecimento de óutras pessoas, o seu 
belo trabalho—a sua glória. Fazem bem. 
Provam que há valores nacionais, que 
nem por não contarem com o apoio de 
certos parleurs têm menor mérito cénico, 

   

Em tão poucas linhas não se pode 

dizer mais, 

Nem melhor, 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Por mais um aniversário que vai 

festejar depois de âmanhã a benemé- 
rita Associação Humanitária dos Bom- 

beiros Voluntários, dirigimos-lhe saii- 

dações, muito estimando que continue, 

como até aqui, a prestar bons servi- 

ços à nossa terra. 

Completa agora 59 anos, constan- 
do-nos que a data será comemorada 

só em família, 
E E 

Por falta de espaço 
deixamos para o próximo número al- 

guma composição que não perde a 

oportunidade. 
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IMPRENSA 
O Desforço 

Iniciou o 48º ano êste colega de 

Fafe ao qual nos liga uma estreita ca- 

maradagem desde o tempo da propa- 

ganda republicana. Dirigido, ainda, 

por Artur Pinto Bastos, a quem não 
têm faltado desgostos durante tão lon= 
go período, O Desforço conserva ca- 

racterísticas que, concorrendo para a 

manutenção da sua existência, lha 

hão-de prolongar, para honra, mesmo, 

da linda vila onde se publica, 

Um abraço a Artur Pinto Bastos e 

nada de desanimos, velho amigo. 
Ss = 

Carta de Lisboa 
O novo Codi 
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Falando, há pouco, ao Diário de Noti- 
cias sôbre o novo Código, o sr. dr. Má- 
rio Pais de Sousa, ilustre ministro do 
Interior, pôs mais uma vez em relêvo a 
altíssima importância daquela lei funda- 
mental, 

Depois de acentuar os muitos henefi- 
cios que a sua aplicação trará à vida 
administrativa do país, aquele membro 
do pgovérno acentuou, ao terminar as 
suas consid:rações: 

«Tenho a consciência du que o Códi- 
&> Aiministrativo do Estado Novo, ela- 
borado segundo as directrizes traçadas 
por Salazar, fornece meios suficientes— 
não digo tó recursos financeiros, mas 
tôóla a sorte de possibilidades de acção 
—para uma actuação larga e beréfica 
das aularquias locais. Mus as leis são 
fórmulas inanimadas. Se não honver ho- 
mens que as compreendam e lhes déem 
vida, mada valem, Por isso considero 
fundamental educar os executores do 
Código. Temos de formar um escol de 
administradores. [lá que prosseguir na 
obra, iniciada já em 1936, da formação 
de um funcionalismo adminirtrativo com: 
petente. O “Govêrno olha com enorme 
carinho êste ponto, que reputa funda- 
mental. E espera da boa vontade e da 
dedicação nacionalista dos melhores de 
Portngal colaboração constante e traba- 
lho útil.» 

— Palavras “da maior e mais absoluta 
verdade—elas devem ser sempre lidas 
na melhor conta por todos quantos qui- 
zerem, de facto, servir completamente o 
espírito admirav:l da nova reforma. 

E" que sen, um escol-decidido a ser- 
vir as determinações e tão necessárias 
inovações do novo Código, tudo quanto 
se [ez resultara, senão completamente 
infrutífero, pelo menos muito águem do 
que seria para desejar. 

  

Um aniversário 

A passagem do 5.0 aniversário da 
chegada ao Poder dos srs. ministros do 
Interior, Marinha e Colónias foi mais 
um admirável pretexto para que todo o 
pais afirmasse aos ilustres homens de 
Estado a sua muita consideração, o seu 
muito aprêço pelo cbra magnífica e 
admirável que lêm sabido realizar nos 
departamentos a seu cargo. 

Quer o sr, dr. Mario Pais de Sousa, 
quer o sr. comandante Ortins de Betten- 
court, quer o sr. dr, Francisco Vieira 
Machado- puderam mais uma vez verifi- 
car a admiração que Portugal, de Nor- 
te a Sul, vota aos homens públicos do 
Estado Novo e à sua obra benemérita. 

GIL DO SUL 
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| ARNO 33.º N.º 1665 
Sábado, 25 de Janeiro de 1941 
  

| “Molho de Escabeche,, 

Depois do sucesso ubtido na capi- 

tal com as três representações da nos- 

sa fantasia, têm chovido pedidos para 

o Grupo Cénico do Club dos Galitos 

se deslocar a vários pontos do país, 

não estando ainda determinado qual 

a segunda cidade onde o Mólho será 

servido, .. 

Mas pelos geitos tudo leva a crêr 
que será o Pórto a cidade escolhida 

para us próximos espectácules, 

E é justo que assim seja, 

Notas Mu 
  

  

  ndanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a esposa do 
nosso dedicado assinante sr. Manuel 
Seabra de Azevedo, activo comercian- 

te em Sá da Bandeira (Africa Oci- 
dental) ; Amanhã, a menina Conceição 

Durão, dilecta filha do sr. tenente 
Julio Durão, de D. R:M, nº 10,e a 
sr.º D. Margarida Nogueira da Cos- 
ta Leitão, esposa do sr. Alberto Lei- 

tão, residentes em Lisboa; no dia 27, 

a sr, D. Maria da tuz M. Rodri- 
gues Gautier, esposa do sr, Manuel 
Gomes Gautier, industrial de panifi- 

cação em Setubal; em 28, 0 sr. An» 

tero Simões Pina e as inocentes Ma- 

ria José Barata F. de Lima e Maria 

Isabel G. Couceiro, filhas, respectiva- 

mente, dos srs, alferes José Barata 

Freire de Lima e Eugênio Couceiro, 

residente em Sá da Bandeira; em 
29,08 srs. Manuel José da Costa 
Guimarais, Alvaro Martins Lima e 

tenente Jaime Sabino, da Guarda 

Nacional Republicana; em 30, a 

srº D. Emília Augusta dos Reis 
Ferreira, esposa do sr, Jeremias Vi 

cente Ferreira, e o sr. dr. José Pe- 

reira Tavares, ilustre reitor do Liceu 
de José Estêvão, e em 31, a sr* D. 
Arminda de Pinho Carvalho, esposa 
do sr; Carlos Branco de Carvalho ; 

a simpática tricaninha Maria da 

Apresentação Taborda; o sr, Filipe 

Monteiro, 1º sargento de Infantaria 

10, e os meninos Luis Fernando, José 

Deniz Freire ea galante Lêlita, fi- 

lhos, respectivamente, dos srs. Luís 

Manuel! Rodrigues, funcionário do 
Secretariado da Propaganda Nacio- 
nal, António Nunes Freire, comercian- 

te no Congo Belga; e Raul de Mes- 
quita Lelo, residente em Luanda 

(Angola). 

Gente nova 

Em llhavo, teve o seu bom sucesso, 
dando à luz um menino, a srº D. 

Felicidade Guerra Mano, esposa do 
sr. dr. Vitor Manuel Gomes, advoga- 
do naquela vita. 

Muitos parabens. 

Partidas e Chegadas 

Esteve em Aveiro e, num pulo, velo 

dar-nos o seu abraço de velho amigo, 

o nosso conterríineo Fernando de As- 
sis Pacheco, há muito residente na 
capital, 

Muito gratos. 

Doentes 

Centinita retido em casa o sr. 

Francisco José Lopes de Almeida, em- 

bora o seu estado não se tenha 

agravado.   
  

Aveiro acolhe ju 
Chegou o sz Bispo, A cidade es- 

teve em festa, Foi recebido com fo- 

gueles, música, palmas, vivas e flores, 

A multidão, nas ruas, aclamou-o e à 

família Carmona, Desde a gare do ca-   po, motivo por que Aveiro, que tanto 

lhe ficou devendo, tem pela sua cgi 

mória a major veneração, 

minho de ferro à Sé um mar de gen- 

te ergueu hossanas em honra do ilus- 

tre antistite. Pendentes das janelas e 
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e distribue pelos que o 

bilosamente 0 prelado da diocese 
acompanharam as mani- 

festações da sua simpatia 
varandas, ricas colgaduras a enfeitar 

os prédios, 'S. Ex,* Reverendissima, 

que fez o percurso em automóvel 

aberto, com os srs. dr. Carmona Silva 

e Costa e dr. Vasconcelos Dias, seu 

médico, ao lado, deve ter incluido 

nos registos da sua vida pérlaticia 

mais outro grande dia, 

Em S, Domingos efectuou se o Te- 

-Deum. Assistência distinta. Casacas, 

fardas, vestidos de gala. Pregou o rev, 

Raúl Mira e proferiu comovedoras pa- 

lavras de agradecimento o sr. D. João 

de Lima Vidal. Imponente, pelo bri- 
lho de que se revestiu, a sessão no 

Teatro, todo engalanado, Aqui yvibra- 

tem as almas, expandiram os corações. 

No momento de ser colocada ao peito 

do sr. dr. Carmona e Costa pelo chefe 
do distrito, a Comenda de Cristo com 

que fôra agraciado, as manifestações 

atingiram culminante apoteose por se 

rem prolongadas, vivas, calorosas, Com- 

partilhavam delas, também, 'os srs, 

Arcebispo, dr Vasconcelos Dias e a 

sr de Fragoso Carmona, quê assistia 

com 'a filha, genro e mais netos, ins- 

talada num comarote. Discursaram: 

em nome da Câmara, o sr. dr. Fer- 
nando Moreira; em nome dos católi.. 

cos da diocese, o sr, dr, António Cris 
to; o sr. Governador Civil e, por últi- 

mo, o sr, dr, Carmona e Costa, que   
          

agradeceu as homenagens dos aveiren- 

A' noite teve logar o banquete no 
Arcada-Hotel. Assistência: distinta 
Menu. escolhido, Serviço primoroso, 

Apenas dois brindes: do sr. dr. Que- 
rabim Guimarãis e Arcebispo-Bispo 

de Aveiro, em que foi destacada, com 
o maivr reconhecimento, a presença 
da família Carmona nas festas rea- 
lizadas. 

Os nosses ilustres hospedes retira- 

ram na segunda-feira para Lisboa, 
tendo, antes, honrado com a sua vi- 
sita a Empresa Olarias Aveirense, 
Lida, de que é gerente o sr. Manuel 

F, da Rocha Leitão, na companhia do 
sr. Albano Augusto da Fonseca, chefe 
de secretaria da Presidência da Repú- 
blica e outras altas individualidades. 
Percorreram e admiraram as diferen- 

tes secções, principalmente a da louça 
arlística, elogiando alguns dos seus 
operários, Foram-lhes oferecidas várias 
peças, como lembrança e reconheci- 
mento, 

es 4-8 assa 

A voz de Londres 
Não sabiam? O locutor da RS 

que todos os dias transmite notícias, 
em português, da Inglaterra, é natu- 
ral de Aveiro, Chama-se Fernando 
Pessa, é uma figura insinuante, mas 
não lhe queremos estar na pele. 

Todavia, os ódios que o rodeiam   ses, e o prelado, são uma honra para êle, 

NISADO PELA CENSURA 

Catas à uma amiga de longo 
Janeiro, 1941 

Minha querida: 

Esta carta não é para os daqui lerem, 
para os que estão em contacto com a 

| vida da terra, Esses, todos conhecem o 
ste D, João Evangelista, a sua bondade 
infinita, a sua simpatia irradiante, Esta 
carta é mas é para tie para os que, 
longe da terra, têm os olhos postos nela 
€ tudo querem saber do que se passa cá, 

|| Aveiro vestiu galas, está radiante de 
alegria com a chegada do querido Bis- 
po. Quando à sabedoria está associada 
a bondade, os individuos impõôem-se sem- 

; Pre aos semelhantes, que os olham com 
carinho e veneração. 

Sorridente, a bondade estampada no 
rosto, a inteligência a brilhar-lhe nos 
olhos, o sr. D. João foi recebido, no 
domingo, pelos seus'diocssanos, sófre- 
gos de o ver, de verificar que era bem 
êle que voltava para junto das suas ove- 
lhas, algumas tão necessitadas das suas 
palavras consoladoras e da sua ajuda 
generosa. Quando os pobres e os aflitos 
vão ao Paço, têm' a certeza prévia de 
que lá encontrarão confórto moral e ma- 
terial, 

O santo Prelado ajuda os aflitos, vi- 
sita os doentes, interessa-se pela vida 
de todos, a todos quere bem e conhece. 
Pede com insistência que o visitem, que 
vão lá ao Paço, aquela casa que é déle 
e de todos e não hesitou, numa hora de 
aflição, em empenhar à sua ciyz peito- 
ral, cujo dinheiro reverteu em favor de 
alguém ou de alguma obra, que dêle 
necessitava. E não pensa um minuto em 
se desfazer de tudo quanto possue, em 
benefício dos outros, ou das suas obras. 
O que êle quere é que ninguém saiba e 
quantas coisas há, quantas bôas acções 
por éle praticadas e que se não sabem 
mesmo !... 

Com o regresso a Aveiro, o sr. D, 
João mostrou, também, a sua modéstia, 
não querendo, sózinho, receber as home- 
nagins que lhe prestaram e as festas 
que lhe fizeram.. Veio, mas trouxe com 
éle n .seu salvador, os pais déste e a 
avó, Senhora D. Maria do Carmo de 
Fragoso Carmona e o seu médico assis- 
tente, sr. Dr. Vascôncelos Dias, 

As manifestações, o entusiasmo deli- 
rante da multidão que por tóda a cida- 
de se aglomerava, começou na estação e 
foi por aí fora, sempre crescendo. Pal- 
mas, música, vivas, flôres, durante todo 
o trajecto da gare à Rua de Santa Joa- 
na. Na Sé, onde se efectuou o Te-Dem 
e onde 0 sr. Arcebispo comoveu os fieis 
com o seu sermão sentido, era um mar 
de gente e no teatro, onde se realizou 
uma sessão solene, um oceano, 

Todos quizeram, com o seu entusias- 
mo, contribuir para o entusiasmo co- 
mum, todos desejaram mostrar ao sr, 
D. João a enorme . alegria que tinham 
com O seu regresso e ao srs. lrs. Oscar 
Carmona Silva e Costa e Vasconcelos 
Dias o seu eterno reconhecimento-—a um, 
por ter livrado, pela sua coragem e pelo 
seu desamor à própria vida, o nosso 
Bispo das mãos ass as; a outro, por 
o ter salvo, com o seu saber e a sua 
inteligência, da morte impiedosa. 

Um abraço da muito amiga 

Zêmi 

  

  

José Moreira Freire 
Finou-se na quinta-feira Este nosso 

presado amigo, cuja doença se havia 

agravado bastante nos últimos dias, 

Veio do Pôrto assistir-lhe aos der- 
radeiros momentos, sua sobrinha, a 

sr* D. Maria das Dôres Lelo, esposa 
do sr, José de Mesquita Lelo, e o fu- 
neral efectuou-se ontem, civilmente, 

para o cemitério sul da cidade. 
No próximo número diremos o que 

hoje nos é impossível por falta de 
saúde, 

Almirante Ladislau Parreira 
Morreu ao preparar-se para uma 

intervenção cirurgica que devia ser 

feita no Hospital de S. José, em Lis» 
boa, foz hoje oito dias, o glorioso ofi- 

cial de Marinha, que, como 1.º tenen- 
te, comandou as fôrças revolucionárias 

por ocasião do advento da República, 

Foi devido ao seu prestígio, à sua 
energia e à sua acção em conjunto 

com as fôrças de terra que a vitória 

assinalou, para, sempre, o 5 de Outu- 

bro de 1910. 
E! de menos uma figura histórica 

perante a qual nos curvamos ao des- 

pedir-se do mundo. 

Contava 71 anos e ineses, 

POR 

FESTIVIDADES 
O tempo, chuvoso e agreste, preju- 

dicon a festa ao S, Gonçalo, As mú- 

sicas contratadas chegaram -a locar 

domingo à noite, mas a concorrência 

foi deminuta, 

  

SEA tease 

Hoje, âmanhã e segunda-feira fes- 

teja-se, lá em cima, em Sá, o Mártir 

S, Sebastião. Será mais feliz do que 
o casamenteiro das velhas ? 

Devem tocar no arraial às bandas 

da Companhia Voluntária S. P. Gui- 

lherme G. Fernandes e d> Loure, 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 

ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS 
amem e e ms rm 

 



; ; : O DEMOCRATA 

   

  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta é bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

do: | amena aa SER Aa aÃ 

Casa com quintal 
Vende-se próximo das Pom- 

binhas, com 5 divisões. Dirigit 

a Manuel Alves de Matos. 

Testa & Amadores 
pm mesa 

Câmara Municipal de Aveiro | Preven ção 

A moslter-Foto. com se- 

de no Porto, previne os seus 

Exmos Clientes de que deixou 

de ser seu agente nesta cida- 

de o sr. José Sady Ribeiro e 

que, por esse motivo, não lhe 

devem fazer qualquer paga- | 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clímica geral 

Consultas todos os dias 

das 15 às 17 horas 

  

Feira de Março 

Edital 
Doutor Lourenço Simões Peixinho, Presidente da Câmara 

Municipal de Aveiro: » 

moenças dos olhos 

Consultas todos os. dias 

das 10 às 12 horas 

  

    

Consultório e Residência Avenida Gentral 
meuto destinado aquela casa. 

go AVE Próximo: do Chiado) — AVEIR À Faço saber que os preços de cáda lanço de barreca na 

R. do Arco AVEIRO (Próximo do Chiado) EIRO Feira de Marco, que se realiza de 25 de Março a 20 de 

TELEFONE N.º 206 Abril p. £, incluindo empanada, estrado e aluguer de Lerreno, 

z Da 
são : 

Aveiro, 24 de Janeiro 

1941 

    

      
Por cada lanco de barraca para venda de quinquilharias 

áci “ou outros artigos, dentro do recinto principal e do abarraca- 
» ques. Sempre lúcido e cada vez mais A Es d A 

«Nau Portugal salazarista. «Já vai a caminho do | mento novo = Esc. 80800. Ú y í 

Do sr: João Lé recebemos, impres» | almejado. centenário. Por cada, lanço de barrata que não seja dentro do re- 

«a em cartolina e com uma bela foto-! C paia a 6 que não faça parte do abarracamento novo 

; ; ' E — Esc. 65 
ravura da caravela, ainda nos esta- Ú 

) ; qot RA 

a da Gafanha ar com posição que ninta do Picado, 23 Mais faco público que as requisições de barracas de- 

E , 
a , ne € s E | aris agts (“a a FA ' E H 

fez “para o fado que se canta no Mô- Depois de ' prolongado sofrimento, vem dar entrada na Secretaria desta Câmara até ao dia 15 

» a] CASA 
Vende-se a da Rua das 

Barcas n.º 20, Tem rez-do- 

-chão e 1,º andar. 

  

  
Recebe propostas em carta 

fechada A. da Rosa Lima, na 
3 é DS Comissões, Consignações 

Rua dos Fanqueiros, 262--4.º Ee ra 

  

tho de Escabeche, com letra do dr. 

Luís Regala. 

Encontra-se à venda na Papelaria 

Vianense, Livraria Reis e Casa Souto 

Ratola, agradecendo nós o exemplar 

oferecido ao Democrata. 

— 01 e —— 

Sardinha aos enrdumos 

Duas traineiras de Matosinhos pes- 

caram, em princípios da semana pas- 

sada, pelas alturas da Costa Nova, 

uma 1500 e a outra 1800 cabazes 

do saboroso peixe. 

Toavia, quando aparece nos mer- 

cados vende-se por bom preço, Tal 

qual como o bacalhau, a-pesar-da 

abundância. 

Assim, o que hão-de comer os po- 

bres? Bifes? Perú? Faisão?.. « 

——————a———————— ——— 

CASAMENTOS DE MILITARES 

Agora é que vão ser elas. Os mili- 

tares não poderão casar sem licença e 

esta não será concedida aos que tive- 

rem menos de 25 anos, nem a oficiais 

com patente inferior a tenente (excep- 

to os pertencentes aos serviços auxilia- 

res) e aos alunos da Escola do Exér- 

cito. 

E pronto, rapazes, Tenham paciên- 

cias 
E O —— —— 

Calendários 

Recebemos um do agente desta ci- 

dade das conhecidas máquiuas de: es- 

crever Remington e três do ste Juão 

Names Sequeira, de Santo António. 

das Areias, reclamando os pimentões 

Flôr de Pereiro, o papel de fumar 

Sem-fim e as afamadas Aguas de Cas- 

telo de Vide, muito recomendadas 

aos diabéticos, 

Os) nossos agradecimentos. 

cmo 0) E = 

Baile nos “Galitos;, 

Realiza-se hoje nesta colectividade, 

wma grandiosa soirée de homenagem 

ao Grupo Cénico, devendo ali serem 

distribuídas amostras dos produtos de 

beleza Courdça. 

pois há muito que se achava entreva- 

do devido aos seus achaques, finou-se 

na segunda-feira o sr. Henrique Nu- 

nes Rafeiro, que contava perto de 70 

anos. 
Era casado é deixou três filhos, 

um dos quais o nosso amigo Agostinho 

Rafeiro da Maia a quem manifesta- 

mos o nosso pesar. 

Esgueita, 23 
Com 25 anos de idade morreu no 

sábado o nosso amigo António Rodri- 

gues da Silva, que deixa viuva, sem 

descendentes. Era filho do sr; Abel 

de Almeida e Silva e irmão do sr. 

Joaquim Silva, e teve um entêrro 

concorrido. ã 

Aos doridos os-nossos sentimentos. 

—As últimas chuvas beneficiaram 

a agricultura, mas tornaram intransi- 

tável a rua que dá acesso ao esteiro. 

Um, tormento. 

—No Recreio Musical realiza se 

domingo um baile dedicado aos seus 

associadus, 

Costa do Valado, 24 
Foi “óntem À moite recebida aqui a 

notícia de ter sido atropelado em Es 

gueira, por uma camionete de passa- 

geiros, o nosso conterrâneo Agostinho 

Lopes Grilo, solteiro, de 24 anos de 

idade, que se dirigia a Mataduços 

montado em bicicleta, 

A sua morte causou geral conster 

nação por se tratar -dum excelente 

rapaz. 
O cadáver, depois das formalidades 

legais, deve ser conduzido para esta 

localidade, onde se efectuará o fune- 
ral para o cemitério da Oliveirinha, 

— Faleceu o sr. António Vieira Ra- 

to O Tamanqueiro, casado, de 64 

anos de idade. 
. —De visita a seu irmão, o nosso 

amigo Américo Crêspo, esteve cá, acom- 

panhado de algumas pessoas de famí 

lia, o sr. dr. Augusto Crêspo, deputa- 
do aa Nação, e residente em Porto 

de Mós, 

É. 

Cc. 

  

Agradecemos o convite. 
o 

— age 

Correspondências|/ Vende-se q fas D. 

Eixo, 21 
Arcebispo de Aveiro 

Por convite duma comissão de cató- 

licos presidida pelo Rev: Pároco, An- 

tónio Gonçalves Pereira, devê vir a 

esta vila no próximo domingo, 26,0 

sr, Arcebispo-Bispo de Aveiro assistir 

a um solene Te-Deum que, em acção 

de graças pelo seu completo restabe- 

lecimento, terá lugar na igreja paro- 

quial. S. Ex.” Rev Mº, que deve che- 

gar por volta das 16 horas, será ca- 

rinhosamente recebido nesta localida- 

de, pois, além de ser a terra natal 

de seus ascendentes maternos e onde 

passou a maior parte das suas férias 

de estudante, possui aqui pessoas 

queridas de família e a estima e con- 

sideração de todo o povo eixense, 

—Numa das dependências do esta- 

belecimento do sr, Jerónimo Mascare- 

nhas 1.º”, em Horta, manifestou-se in- 

cêndio na madrugada de domingo, O 

qual tendo feito algum prejuízo não 

tomou as proporções que poderia to- 

mar por acudir prontamente o povo 

da vizinhança, 

— Até que, felizmente, voltou a 

chuva que com grande abundância 

tem caído nos últimos dias. Os cam- 

pos do Vouga acham-se completamen- 

te inundados, mas a temperatura já 

- se pode suportar. 

—Completa 97 anos de idade no 

próximo dia 27,0 antigo assinante 

dêste jornal, sr. José António de Car- 

valho, pai dos nossos amigos José, 

Toão e Sebastião de Carvalho, concei- 

tados comerciantes em Lourenço Mar- 

DO SS S 

2 TSE 

Glinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 51º 
(AOS ARCOS) 

melefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  

Jorge de Lencastre com rez: 

-do-clão e sólão, quintal e 
poço, pertença de Manuel da 
Cruz Moreira. 

Falar com o Dr. Queru- 
bim Guimarais, encarregado da 
venda, 

de Fevereiro próximo: 
Dt.e—LISBOA. 

E. para--constar mandei 
igual teor, - que 
costume, 

taria, -o subscrevo, 
Aveiro e Secretaria da Cà 

de 1941, 

Venda de bens gm ia 
No domingo 2 de Fevereiro 

próximo, pelas 12 horas, no 

Tribunal Judicial desta Comat- 

ca, serão vendidos em leilão 

os bens seguintes, pertencen- 

tes'aos insolventes Manuel da 

Costa Ramos e mulher Adelai- 
de da Costa Ramos. 

O direito e acção à herança 

deixado por seu pai e sogro 

Manuel Balista de Pinho, que 

corresponde a J/l4 dos. pró- 

dios seguintes e que vai-ã 

praça por 5.254$10: 

Dita, 

Frequesi de Aradus 

Um prédio que se 
de um assento de ter- 

reas, quintal e pertenç sito 

na Rua Diveita de Verdemilhos 

confinante do Norte com Pra 

vessadouro, do sul com o pté- 

dio que foi de Antônio da Ro- 

cha Marlos, do nascente com 

o prédio que fci do mestto é 

do poente coma dita rua. 

Na 

Um. prédio qua se compõe 
de assento de casas Lerreas, 
quintal e pértenças, sito na 
mesma rua, confinante do Nor- 
te -e Nascente com o prédio 

que foi de Antônio da Rocha 

Martins, do sul com o de Gon- 

ceição Terroeira e do poente 
com a mesma Rua Direita, 

N.º:8 

Uma teera lavradia, no Ou- 

teirinho, limite de Verdemilho, 

a confinar. do Norte com Ma- 

nuel- Marques da Silva, do sul 

e poente com João Cavaz é 

do nascente com Raa Diveita 
de Verdemilho. 

N.º 4 

Uma lerra Javradia,s nas Te- 

celuas, limite de Verdemilho, 

  sompõe 

    

  
  

Necrologia 

Faleceram: nesta cidade, João dos 

Reis da Rosária, casado, de 74 anos; 

Maria de Jesus Torcato, viuva, de 80; 

António Gonçalves  Salvarrainha, ca- 

sado, de 91 e Elviro Régulos da Sil- 

va, de 21, filho de Manuel Pereira da 

Silva; em Aradas, José da Cruz Mart- 

nho, casado, de 68; na Quinta do Pi- 

cado, Manuel dos Santos Marabuto, 

casado, de 71,e no Bonsucesso, Olin- 

da Rodrigues Pereira, solteira, de 575; 

      

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Domingo, 26 de Janeiro de 1941 

às 15,30 e 21 horas 

nNinoteka 

com a imcomparável Greta Garbo i 

Os bilhetes serão numerados 

abç 

Quinta-feira, 30 (às 21 h.) 

Veterinário à Fóôrça 

a e a a 

REPARAÇÕES 
e bobinagens em motores elec- 

tricos e corrente alterna e 

contínua, dinamos e apa- 

relhagem electrica, fazem- 

-se com tóda a perfeição 
e rapidez na 

Fundição Aveirense 
de aus     (TELEFONE 40) 

Paula Dias & Filhos, L.ºº 

Comando Militar de Aveiro 

Convocação 
Nos termos do Art.º 30.º dos 

estatutos  convoco. a reúnião 

da Assembleia Geral Ordiná- 
ria da Cooperativa dy Gwarhi- 
cão Militar de Aveiro, pata O 

dia 27 do corrente, por 15 ho 
ras, na sala do Oficiais do R. 

1.10 para apreciação do-rela- 
tório e contas da Direcção e 

parecer do Conselho Fiscal 
relativos à gerência do ano 

anterior, nos termos do Art.º 
29.º dos estatutos. 

Caso não teiina número le- 

gal de sócios fica a mesma 

Assembleia (Geral convocada 

pára o dia 29 do corrente à 

mesma hora, local e fins. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 

1941. 

O Comandante Militar, 
a) Gaspar Ferreira 

  

FAST OT SS OT 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 

pulmonares em Sanatórios 
da França Ê 

Ex-clínico do Dispensário 

Central Anti-Tuberculoso 
de Coimbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h, 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO   

passar o presente e outros de 

vão ser afixados nos lugares públicos e do 

E eu Cipriano Antônio Ferreira Neto, Chefe da Secre- 

mara Municipal, 18 de Janeiro 

O Presidente da Câmara, 

a Lourenço Simões Peixinho 

a confibar do Norte com Ma- 
nuel Borralho, do Sul com vá- 
rios, do Nascente com Manuel 
Patede. e do Poente com An» 
tóônio Morgado. 

N.º 5 

Uma terra lavradia na Agra, 
de Verdemilho, a confinar do 

Norte com Manuel Capela Ra- 
mos, do” Sul com Aplónio Sar- 
rico, do Nascente com Acáei 

Vieira da Rosa e do Poente 

com Manuel Sarric 

Nº 6 

Um lameiro nos Carregais, 
limite de Vetdemilho, a conh- 
nar do Note com Conceição 
de. Deus, do. Sul com Acácio 

Vieira da Rosa, do Nascente 

com Rua de lhavo e Acácio 
Vieira da Rosa. 

Nor 
Uma. terva lavradia-ma Car- 

dosa, limite de Verdemilho, a 
confinar do Norte com Antó- 
nio da Maia Martinho, do-Sul 
e Nascente com Manuel Batel 
e do Poente com vala matriz. 

NES 
Um terreno alto e baixo e 

encosta, sito na Pragal, limite 

de Arada, confinantes do Nor- 

te com caminho público, do 

Sul e Nascente com herdeiros 

de António Batista de Pinho e 
do poente com vala matriz, 

Nº.9 
Um. prédio que se compõe 

de um assento de casas Ler- 

reas, quintal e perlenças, sito 

ua. Rua Cega, limite de Ara- 
das, confinante. do Notte com 
a dita Rua, do Sul. com Luiz 
Simões Paixão, do nascente 
com. prédio de Jusé de Pinho 

e do Poente com Luiz Simões 
Paixão. 

   

    

“N.º 10 

Um terreno a pinhal, sito 

no Bragal, limite de Aradas, 

confinante do norte com Luiz 

Filipe e irmãos, bem como do 
poente, do sul com vários é 

do nascente com Luiz Fernan- 
des Costela. 

Freguesia de Requeixo 

Nº dt 

Um. Letreno a pinhal, silo 
em, Mamodeiro. no local deno- 

minado o Vizo, confinante do 

Norte com Artur Braz, do Sal 

com vários, do nascente com 

Manuel Francisco Carvalho e 

do poente com António Matias. 

Freguesia da Gajanha da Nazaré 

N.º 12 

“Um prédio que se compõe 
de um assento de casas Ler- 

no lugar da Gafanha da Cam- 

beia, confinante do Norte com 

herdeiros de Joaquim Tumás, 

do Sul com a estrada pública. 

do Nascente com caminho pú- 

blico e do poente com vários. 

Frequezia de Covões 

N.º 18 

Um terrêno a pinhal, sito 

nos Govões, confinante do Nor- 

te com António Francisco dos 

Santos, do Sul-com José Quin- 

ta, do Nascente com Amadeu 

Quinta-e- do poente com Ma- 
nuel- Pedro, 

O Administrador da Massa 

(a) Manuel da Cruz e Sousa 

    

Gato felpudo 
Perdeu-se no Largo dos Santos Már- 

tires: E! cinzento e dá pelo nome de 

Joli. Gratifica-se a quem o entregar   na Rua da Liberdade, 14 — Aveiro. 

  

CAS VENDE-SE na 

be CSA 
dá 8 alqueires de semeadura. 
Tratar com Manuel Balacó. 

  

À 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 

das 9 às 12 e das 15 às 18 bh. 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Rua Aires Bar- 

Tem último terreno que 

  

ENDE-SE 1, sa da 
Rua Almirante nº 59, 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES com rez do chão, 1.º andar e 

Clinica geral quintal e também uma terra 

MEDICO | 

Consultas todos os dias úteis | de semeadura nas Barrocas, 

Reis, 

Dirigir a Albano da Concei- 

ção, naquela rua ou a Erme- 

linda Marques. Pitarma, Rua 
penis 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 
Dr. Manuel 
2—ALGES,   de Arriaga 

  
  

    
     

  

        
    
            
    
    
        
        
    
        
    
    

   

    

    
   

  

   

  

reas, quintal e perlenças, sito|| 

      

      

     

O-RADIA| 
Libestai a vossa belera das imperfeições que a cobrem 
«Não há mulheres feias», disse-o Proudhon. Mas | 

à maior parte delas tornam-se feias. Umas des- 

curando os cuidados essenciais. Outras senvindo- 

«se de produtos ao acaso. Os produtos THO- 

-RADIA dão toda a garantia cientifica, visto 

que são preparados por um doutor em cien», 

cias biologicas, e contêm os principios acti- 

vos e inofensivos a um tempo. O método 

cientifico de beleza THO-RADIA dá ás 

mulheres de qualquer idade e condição 

o meio de pôr a sua beleza em evidencia 

pelo embelezamento da sua epiderme. 

Este maravilhoso poder de embelezar 

é confirmado pelo numero sempre 

crescente de clientes em todo o mun- 

do e muito principalmente em Fran- 

ca, onde os produtos THO-RADIA 
são, desde o seu aparecimento, pre- 

feridos e estimados por todas as 

senhoras que prezam a sua beleza 

  

  

   

Os produtos THO-RADIA são 
radio-activos 

  

   

  

A Agua facial THO-RADIA, os cre- 

mes para de dia e de noite, «rouges» 

    

        

  

para as faces, pós de atroz, «batons» 

para os labios, leito para limpeza da 

  

pele, etc., são de uma confecção esmera- f 

da. Usados diariamente são a manior ES 

defesa da pele 

  

Estes produtos vendem-se em todas as boas casas 

Agentes Gerais: ANTONIO FERREIRA PINTO, L.” 

RUA DA PRATA, 153, 1º— LISBOA 

HO-RADIA! 
Agente exclusivo em Aveiro 

Secção de Perfumaria da 

  

  
| Farmácia Brito, de Morais Calado (Telei. 149) 

Desconto aos revendedores 
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